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O ministro do Planeja-

mento, João Sayad, reuniu 
ontem os secretários gerais 
de todos os ministérios pa-
ta solicitar sua colabora-
ção na elaboração do Pri-
meiro Plano de Metas da 
Nova República, que servi-
rá de base para a elabora-
ção do orçamento pluria-
nual do governo Sarney, de 
1986 a 1989. 

Após a reunião, Sayad in-
formou que "a ordem é que 
não se ampliem os gastos e 
os investimentos estejam 
no mesmo nível de 1986". 
Ou seja, no detalhamento 
que cada ministério fizer 
sobre seus projetos in-
cluídos no primeiro Plano 
Nacional de Desenvolvi-
mento da Nova República, 
eles devem levar em conta 
um crescimento zero dos 
investimentos sobre o que  

já foi aprovado para este 
ano. Ao comentar o efeito do 
programa económico de es-
tabilização da economia so-
bre a arrecadação tributá-
ria da União, o ministro 
destacou que, "se tivermos 
eventuais ganhos de arre-
cadação, eles serão utiliza-
dos para cobrir despesas 
que antes estavam sem co-
bertura e, a médio e longo 
prazos, se for possível, o 
governo pode pensar em 
redução da carga tributá-
ria". 

O secretário geral da Se-
plan, Henry Phillipe 
Reichstul, comentou que, 
devido ao fortalecimento 
da moeda brasileira — ago-
ra cruzado —, se tornou 
possível a montagem de 
um orçamento plurianual 
para ser examinado pelo 
Congresso Nacional, "onde 
estará colocada com exati-
dão a verdadeira dimensão  

das disponibilidades de ca-
da ministério e a respecti-
va alocação de recursos 
por parte do setor público", 
Sayad enfatizou aos secre-
tários gerais que o governo 
precisa dar início a um sis-
tema de planejamento dife-
rente, "mais eficaz e que 
realmente conduza as ati-
vidades de todo o governo e 
oriente a própria iniciativa 
privada, quando isso for da 
nossa influência". Para ini-
ciar esse projeto, segundo 
Sayad, os secretários ge-
rais devem fazer um "es-
forço de avaliação dos or-
çamentos deste ano", tal 
Como foi pedido por Sarney. 

"O governo quer saber e 
mostrar á opinião pública e 
aos parlamentares quais 
são as suas metas", disse o 
ministro. Para a monta-
gem desse plano de metas, 
de forma detalhada,• a base 
será o primeiro PND já  

aprovado pelo Congresso 
Nacional, onde as metas já 
estão dimensionadas mas 
não detalhadas. "Mas é im-
portante insistir num pon-
to", disse o ministro. "Que-
remos um programa de go-
verno consistente com os 
recursos orçamentários." 

Montado o plano de me-
tas para 1986/89, parte-se 
para o orçamento pluria-
nual de investimentos que, 
segundo Sayad, existe há 
muitos anos, "mas não tem 
ainda o papel de instru-
mento de controle de ver-
bas da União, como nós 
queremos que tenha a par-
tir de agora". Depois de 
avisar que "nós não anali-
saremos novos projetos 
que não estejam no orça-
mento plurianual", Sayad 
solicitou a colaboração de 
todos e deu prazo até se-
tembro para que o trabalho 
esteja concluído. 


